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Intimate Partner Violence: the role of personality – a systematic review
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Abstract
This systematic review aims to identify the knowledge checked in the literature about the role that personality, and its traits, have in the intimate partner violence. The present analyze revealed the lack of studies that make this association and, most of them, focus on personality traits only on the victims or only on the aggressors and, in a disorder perspective. The results show that neuroticism is the trait with the greatest impact on intimate partner violence and that the borderline and antisocial personalities are the most influential. Due to this evidences, further studies are needed, focusing on the personality structure and comparing between victims and aggressors, in the intimate partner violence dynamic. There is also a need to develop prevention and intervention programs considering these factors.
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Resumo
A presente revisão sistemática tem como finalidade identificar o conhecimento existente na literatura sobre o papel que a personalidade e respetivos traços têm na violência nas relações de intimidade. A análise efetuada permite verificar que são escassos os estudos que façam esta associação e que, a maioria, foca os traços de personalidade só nas vítimas ou só nos agressores e, numa perspetiva de perturbação. Os resultados revelam que o neuroticismo é o traço com maior impacto na violência nas relações de intimidade e que as personalidades borderline e antissocial são as que mais influência têm. Face a estas evidências, são necessários mais estudos que se centrem apenas na estrutura da personalidade, comparando entre vítimas e agressores e, a violência nas relações de intimidade. Igualmente surge a necessidade do desenvolvimento de programas de prevenção e intervenção que tenham estes fatores em consideração.

Palavras-chave
Violência nas relações de intimidade; traços de personalidade; perpetração; vitimação 

Violência nas relações de intimidade: o papel da personalidade – uma revisão sistemática

Introdução
A violência nas relações de intimidade (VRI) é um problema atual com elevado impacto na saúde pública, tratando-se de um fenómeno universal. Caracteriza-se pela existência de diferentes tipos de violência, como sendo a física, a psicológica e a sexual, que surgem dentro de uma relação íntima. Ocorre entre parceiros e ex-parceiros, em coabitação ou não, é independente do género e, pode ser bidirecional (ambos são agressores e vítimas). Face à intimidade vivenciada, bem como nível de comprometimento, a violência nas relações de intimidade torna-se uma oportunidade em termos de perpetração da violência e respetiva vitimação. Estima-se que 16% a 36% dos homens e 24% a 44% das mulheres tenham perpetrado violência física contra os parceiros e, segundo dados da Organização Mundial de Saúde (2014), uma elevada percentagem de mulheres vítimas de violência, sofreram-no pelas mãos do parceiro. No que respeita à União Europeia, uma em cada cinco mulheres já foi vítima de algum tipo de violência pelo parceiro (Moreira et al., 2019; Ulloa et al., 2016). Como referenciado por Cascardi et al., (2018), 20% a 30% de adolescentes e 29% de estudantes universitários perpetraram violência física num relacionamento íntimo (Hoyt et al., 2012), o que é indicador do quão cedo este fenómeno tem início e, da importância da prevenção e intervenção.

Associado à perpetração da VRI estão comportamentos agressivos. Alguns traços da personalidade são importantes preditores desse comportamento sendo já conhecida a relação entre a agressividade e a VRI (Ulloa et al., 2016). A personalidade contém características permanentes e estáticas que organizam o pensamento e as emoções e, os traços da personalidade são, tal como a psicopatologia, dos preditores mais robustos e consistentes da VRI (Lawson & Brossart, 2013; Moreira et al., 2019). Sendo já conhecido que os agressores são um grupo heterogéneo, tal como as vítimas, as características das suas personalidades poderão ajudar a explicar o envolvimento na VRI, bem como a reincidência e, o tipo e gravidade da mesma (Cascardi et al., 2018; Moreira et al., 2019).

A maioria dos artigos encontrados focam a personalidade e a VRI numa base de psicopatologia, isto é, através de perturbações da personalidade como sendo a borderline ou a antissocial. Verificou-se que são escassos os estudos que identifiquem e comparem traços de personalidade fundamentais, nas vítimas e nos agressores de VRI, mais especificamente num padrão relacional comum, e na eventual relação entre tipos de violência perpetrados (Moreira et al., 2019; Ulloa et al., 2016). 

A violência nas relações de intimidade
A violência doméstica é definida como a violência ocorrida dentro de uma família independentemente do grau de parentesco (Moreira et al., 2019), e engloba a VRI.
A VRI é um fenómeno universal (Davoren et al., 2017; Moreira et al., 2019) e, é um problema grave de saúde pública (Ulloa et al., 2016). Ocorre entre os parceiros ou ex-parceiros (Davoren et al., 2017) de uma relação íntima, quer coabitem juntos ou não e, é independente do género (Moreira et al., 2019). A violência perpetrada é a violência física, a psicológica, a verbal e a sexual (Moreira et al., 2019; Yalch et al., 2020) e inclui lesões físicas e psicológicas, comportamentos de intimidação, perseguição e ameaças (Davoren et al., 2017).

A VRI tem elevada incidência contra mulheres e, segundo a Agência dos Direitos Fundamentais da União Europeia, uma em cada cinco mulheres foi vítima de violência física e/ou sexual por um parceiro íntimo (Moreira et al., 2019). Uma revisão sistemática de 81 estudos provenientes de 41 países, constatou que 30% das mulheres com mais de 15 anos e que estão num relacionamento íntimo, sofreram VRI (Davoren et al., 2017). Como a maioria das vítimas de VRI não participa à polícia, acredita-se que o número de vítimas seja muito maior que os dados conhecidos (Davoren et al., 2017).
Os agressores de VRI são um grupo heterogéneo (Cascardi et al., 2018; Hoyt et al., 2012) que se envolve em várias agressões ao parceiro e que, frequentemente, reincidem (Cascardi et al., 2018) e, homens e mulheres estão em igual risco de vitimação de VRI (Davoren et al., 2017).

Os estudos iniciais focavam os homens enquanto agressores da VRI, como a maioria responsável por tal. Contudo, estudos mais recentes evidenciam simetrias de género, isto é, perpetração feminina idêntica, ou até superior, à masculina (Davoren et al., 2017; Dowgwillo et al., 2016). 
Embora exista simetria na perpetração e motivo para a prática VRI entre homens e mulheres, os efeitos são assimétricos pois a violência perpetrada pelos homens costuma ser mais danosa e prejudicial (Dowgwillo et al., 2016) e, tem maior severidade e reincidência, que nas mulheres (Davoren et al., 2017; Dowgwillo et al., 2016). As mulheres são mais propensas do que os homens a sofrer violência sexual e a serem mortas por um parceiro masculino e, também, necessitam de mais cuidados médicos comparativamente aos homens. Em vítimas masculinas, a violência raramente é sexual, e na maioria dos casos o impacto físico é menos grave. Embora a maioria das vítimas de lesões físicas sejam mulheres, 38% das vítimas serão masculinas. Mulheres vítimas têm taxas mais altas de depressão e de doenças sexualmente transmissíveis (como o HIV), mais abortos e, bebés com peso baixo à nascença. A VRI acarreta elevados custos económicos pois as vítimas utilizam mais os sistemas de saúde, incluindo situações e meios de urgência e emergência bem como os cuidados de saúde primários, quer sejam físicos quer mentais (Davoren et al., 2017).

A exposição a traumas na infância, nomeadamente de violência doméstica, é um preditor significativo da perpetração de VRI na adultícia sendo que homens com elevados níveis de violência relatam ter sofrido mais experiências traumáticas na infância (Hoyt et al., 2012). No entanto, os principais motivos para a perpetração da VRI são a defesa (para proteção e afastamento do parceiro), a retaliação (reconciliação com o parceiro porque foi provocado ou magoado emocionalmente) e, desregulação emocional (dificuldade de expressar pensamentos e sentimentos). Estes motivos são os mesmos quer os agressores sejam homens ou mulheres e, apesar da defesa ser designada como o principal motivador para a perpetração de VRI, é nas mulheres que assume mais destaque pois referem uma violência significativamente mais defensiva que os homens. Outros motivos da perpetração feminina de VRI são o controlo, o ciúme, e a perceção de “a fazer-se de difícil” (Dowgwillo et al., 2016).

Os estudos demonstram que na violência bidirecional, os relacionamentos são mutuamente violentos e, os indivíduos agem como agressores e como vítimas (Davoren et al., 2017). 

Mulheres em relacionamentos com VRI bidirecional têm maiores taxas de perpetração geral, tanto em atos menores como mais graves, com taxas mais elevadas de agressão física e, coerção sexual, do que mulheres em VRI unidirecional. De referir que, 66% a 71,2% dos casais que referem práticas de VRI reportam-na como mútua, ou seja, caracterizada por mais perpetração e vitimação do que em relacionamentos onde a VRI não é bidirecional. Importa referir que indivíduos propensos à agressão têm tendência a atrair-se mutuamente (corroborado pela teoria do assortative mating), o que pode justificar a elevada bidirecionalidade da VRI (Dowgwillo et al., 2016).

A VRI tem um efeito stressor traumático e provoca angústia nas vítimas, estando associada a muitas formas de sofrimento psíquico (Yalch et al., 2020) como sendo depressão, ansiedade, sintomas de Perturbação de Stress Pós-Traumático e, tentativas de suicídio (Cascardi et al., 2018; Davoren et al., 2017). As consequências psicológicas são negativas e evidenciam um maior risco de psicopatologia (Moreira et al., 2019).

Os fatores de risco mais estudados para a perpetração de VRI são as experiências adversas vividas na infância, como testemunhar ou sofrer violência familiar e, está associado a maior perpetração e vitimação na adultícia (Hoyt et al., 2012).

A violência nas relações de intimidade e a personalidade

A personalidade de um indivíduo é um forte preditor de saúde mental, é um antecedente causal de perturbações mentais e, influencia a relação entre a VRI e o ajustamento psicossocial (Moreira et al., 2019). 

Os traços de personalidade podem influenciar as emoções e cognições predispondo para comportamentos agressivos de VRI (Cascardi et al., 2018) e, são dos preditores mais fortes e consistentes da perpetração de VRI (Lawson & Brossart, 2013). Alguns estudos sugerem que os traços de personalidade preditores de VRI são diferentes entre homens e mulheres, mas são ainda escassas as evidências (Dowgwillo et al., 2016). Na vitimação, e embora com pouca evidência científica que suporte esta associação, verifica-se que o tipo e gravidade dos efeitos psicológicos negativos da VRI podem depender da personalidade da vítima (Moreira et al., 2019). 

Segundo o modelo psicobiológico da personalidade, a personalidade tem duas grandes dimensões: o temperamento que consiste na tendência estável para responder a estímulos emocionais básicos (como o perigo) de forma automática e habitual e, o carácter que consiste em processos cognitivos de autorregulação (envolve objetivos e valores). Estas dimensões da personalidade, nas vítimas, estão ligadas a reincidência e desempenham um papel importante, especificamente no envolvimento em situações abusivas, escolha de estratégias de enfrentamento e, psicopatologia (Moreira et al., 2019).

A maioria da literatura sobre a personalidade centra-se no modelo dos cinco grandes traços de personalidade, conhecido como Big Five: a extroversão (procura de estímulos, sociabilidade), o neuroticismo (instabilidade emocional, emoções negativas como raiva ou ansiedade), a abertura à experiência (criatividade, indivíduos mais tradicionais ou mais abertos a novas ideias), a amabilidade (indivíduo mais ou menos empático, cooperante) e a conscienciosidade (maior responsabilidade e organização, a noção do certo e errado) (Ulloa et al., 2016). A amabilidade e a extroversão são características interpessoais e, a conscienciosidade, o neuroticismo e, a abertura à experiência são características afetivas (Yalch et al., 2020).

O neuroticismo, tanto nos agressores como nas vítimas, é o principal preditor da agressão na VRI (Moreira et al., 2019). A abertura à experiência, a extroversão e o neuroticismo são os três fatores de risco mais prementes na perpetração e vitimação da VRI, pelo que é importante identificar os traços fundamentais da personalidade, quer da vítima quer do agressor (Ulloa et al., 2016).
Os traços de personalidade neuroticismo e amabilidade estão associados a comportamentos agressivos que, por sua vez, estão também associados à VRI. Indivíduos com valores elevados em neuroticismo, e, baixo valor em amabilidade e conscienciosidade têm maior perpetração de VRI. A maioria da literatura associa valores elevados em neuroticismo e reduzida amabilidade à perpetração de VRI, independentemente do sexo (Dowgwillo et al., 2016; Ulloa et al., 2016). Todavia, os outros três traços de personalidade e a relação com a perpetração de VRI é inconclusiva. No que respeita à vitimação, alguns estudos demonstram uma associação negativa entre a abertura à experiência e a VRI, no caso dos homens e, no caso de mulheres, associações entre elevada conscienciosidade, elevada extroversão e reduzida amabilidade, bem como elevado neuroticismo e a VRI (Ulloa et al., 2016). O neuroticismo é o principal preditor precipitante de VRI tanto em vítimas como em agressores (Moreira et al., 2019).

Os traços e características de personalidade podem ser disfuncionais e causarem perturbações da personalidade que, por sua vez, estão associadas à VRI (Davoren et al., 2017). 

Algumas características de personalidade como dominância, impulsividade, agressão e hostilidade estão relacionadas com a VRI, pelo que estilos de personalidade marcados por estes traços tendem a manifestar mais comportamentos agressivos (Dowgwillo et al., 2016). Os homens perpetradores de VRI evidenciam mais características de personalidade borderline e antissocial que os não perpetradores (Lawson & Brossart, 2013). No caso das mulheres, a perpetração é mais situacional e menos associada a traços ou características da personalidade (Ulloa et al., 2016). A perturbação da ansiedade está também associada à perpetração da VRI, com taxas de ansiedade de 21% nas mulheres e 29% nos homens, bem como a Perturbação de Stress Pós-Traumático está associada à perpetração e à vitimação (Davoren et al., 2017).
Entre as características de personalidade identificadas em diversos estudos e, consistentemente associadas a agressores de VRI, estão a alienação interpessoal, irritabilidade, depressão, paranoia e, relacionamentos instáveis (Hoyt et al., 2012).

Alguns estudos também sugerem que os traços da personalidade podem ser importantes em termos de reincidência e gravidade da VRI (Cascardi et al., 2018).

O objetivo da presente revisão sistemática visa compreender como os traços da personalidade estão associados à perpetração e vitimação de VRI. De igual modo, pretende-se verificar se determinados traços de personalidade têm influência nos diferentes tipos de violência perpetrada e sofrida. Face à reduzida informação existente sobre este tema, será feita uma abordagem exploratória, com o intuito de reunir a informação disponível. A presente revisão assume maior pertinência pois a pesquisa efetuada nas plataformas Prospero e Cochrane Library, não revelou qualquer revisão sistemática que identifique a estrutura da personalidade, quer do agressor quer da vítima, na VRI. 

Método
Estratégias da pesquisa 

Foram feitas várias pesquisas na base de dados referencial B-ON (e.g. contempla bases como a Academic Search Complete e, a Scopus) bem como bases de dados de acesso integral nomeadamente a Medline, a PubMed, a Scielo e, a PsycInfo. O resultado desta pesquisa transversal foi de 2224 artigos. Face à repetição dos artigos nas diferentes bases de consulta, foi selecionada a B-ON para o processo de seleção final de estudos, recorrendo a três equações de pesquisa: 

a) “domestic violence or domestic abuse or intimate partner violence” and “personality” da qual resultou 294 artigos. Foram aplicados os critérios de inclusão mencionados e os filtros personality e, intimate partner violence tendo resultado em 33 artigos;
b) “intimate partner violence” and “personality” da qual resultou 220 artigos. Com a aplicação dos critérios de inclusão e do filtro personality, obtiveram-se 38 artigos;
c) “intimate partner violence” and “personality traits”, da qual resultou 35 artigos e, com aplicação dos critérios de inclusão, obteve-se 34 artigos.
Critérios de seleção de artigos e extração de dados
Estas equações foram colocadas na pesquisa no campo “título” e foram obtidos 548 artigos como resultado inicial. Não foi definido um período temporal e foram aplicados os critérios de inclusão de revisão pelos pares e, de publicação em revistas académicas, que resultou em 105 artigos. Destes 105 artigos, aplicaram-se os seguintes critérios de exclusão: artigos repetidos (mesmo artigo em diferentes revistas ou bases) e, artigos sem acesso ou não disponibilizados pelos autores. Obtiveram-se 56 artigos e, para o número final de artigos a incluir na presente revisão sistemática (oito), selecionaram-se artigos que fossem comuns às duas e/ou três equações de pesquisa e, que fossem estudos quantitativos.

O total de artigos incluídos provêm de estudos muito recentes, sendo o mais antigo de 2012 e o mais recente de 2020. Em termos de distribuição geográfica, 75% dos estudos são provenientes dos Estados Unidos da América e 25% são europeus (um de Portugal e um da Grã-Bretanha). A amostra total é composta por 27154 participantes sendo o estudo de Davoren et al. (2017) o que tem maior número de participantes (15973) e o de Hoyt et al. (2012) o que tem menor (78). No que respeita à idade dos participantes, o único estudo que tem participantes a partir dos 16 anos é o de Davoren et al. (2017). Nos restantes estudos a amostra é composta por adultos maiores de 18 anos, embora no estudo de Dowgwillo et al. (2016) não seja especificamente referido qual a idade dos participantes, ou média da mesma e, nos estudos de Hoyt et al. (2012) e de Moreira et al. (2019) seja referido apenas a média (M = 30,4 e M = 39.3 respetivamente).
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 Figura 1. Estratégia de pesquisa. Fonte: PRISMA Flow diagram.
Resultados
Constatou-se que, com base nas diferentes pesquisas efetuadas e descritas no método, existem apenas dois estudos que abordam exclusivamente os traços de personalidade, enquanto estrutura, e a perpetração ou vitimação da VRI, e, seis estudos que relacionam os traços de personalidade, as perturbações de personalidade borderline e a antissocial e, características inerentes a estas perturbações (e.g. agressividade) bem como a avaliação que vítimas e agressores fazem. 

O estudo de Ulloa et al. (2016), evidenciou que entre homens e mulheres, os domínios da personalidade abertura à experiência e neuroticismo estavam positivamente relacionados com a perpetração de VRI e, o neuroticismo positivamente relacionado com a vitimação de VRI. No caso dos homens, foram verificadas associações significativas entre abertura à experiência e neuroticismo e a perpetração de VRI; na vitimação, foi evidenciada uma associação entre pontuação elevada em neuroticismo e elevada VRI. No que respeita às mulheres, verificaram-se associações significativas entre a abertura à experiência, a extroversão e o neuroticismo e a perpetração de VRI, ou seja, valores mais altos nestes fatores corresponderam a um valor mais alto de perpetração de VRI; a extroversão e o neuroticismo relacionaram-se com uma maior vitimação de VRI. Ainda, e apenas nas mulheres, ter pontuação elevada no domínio extroversão foi considerado como um preditor significativo adicional tanto para perpetração, como para vitimação de VRI. Moreira et al. (2019) confirma o neuroticismo como uma característica nas vítimas de VRI. 

Yalch et al. (2020) pretenderam verificar a influência dos traços de personalidade na avaliação que as vítimas fazem da VRI. Os resultados sugeriram que, para a avaliação das mulheres sobre a VRI, o preditor mais consistente era a severidade da violência sofrida, e evidenciaram também alguma influência dos traços de personalidade, nomeadamente a amabilidade, a extroversão e o neuroticismo. Igualmente evidenciaram que mais amabilidade estava associado a uma avaliação menos zangada das vítimas de VRI e que elevada extroversão estava associada a avaliações mais receosas. O neuroticismo foi o preditor mais consistente das avaliações das vítimas de VRI e mais associado às respostas pós-traumáticas mais severas. No seu estudo, concluíram que os traços de neuroticismo e extroversão se sobrepunham à natureza afetiva das avaliações feitas pelas mulheres vítimas de VRI. 

No que respeita ao estudo efetuado por Cascardi et al. (2018), verificou-se que quem perpetrava VRI de forma mais moderada ou severa, apresentava mais traços de agressividade, bem como ausência de remorsos que, por sua vez, aumenta a probabilidade de perpetração de VRI. Verificaram também que a impulsividade estava relacionada tanto com ameaças como com agressões físicas contra o parceiro. Estes resultados evidenciam que determinadas características da personalidade, como a agressividade e a impulsividade, estão relacionadas com a perpetração de diferentes tipos de VRI, como sendo a psicológica e a física. 

Dowgwillo et al. (2016) obtiveram resultados também coerentes com a literatura: relação entre o elevado neuroticismo e baixa amabilidade e a perpetração de VRI. Todavia, a baixa amabilidade é associada a agressão física, psicológica e sexual, mas apenas em mulheres, não se evidenciando esta relação nos homens. Identificaram o neuroticismo como especificamente relacionado com a raiva e hostilidade que estão, normalmente, associadas à agressão.

Davoren et al. (2017) estudaram a perturbação da ansiedade e eventual perturbação borderline e a VRI. O estudo foi realizado no Reino Unido e 1.6% da amostra admitiu ter, nos últimos cinco anos, perpetrado VRI, com maioria das mulheres a admitir, contrariando a visão feminista. Os resultados demonstraram uma associação significativa entre a perturbação da ansiedade e a VRI, maioritariamente em homens, e quem tinha traços de personalidade borderline contribuía mais para esta associação, seguido de quem tinha traços de personalidade antissocial.

Tabela 1. Resumo das características dos estudos
	Autores
	País
	Amostra n
	Instrumentos
	Principais Resultados

	Cascardi et al.

(2018) 


	Estados Unidos América
	500 estudantes universitários entre os 18 e os 19 anos
(328 mulheres; 172 homens) 

(São dois estudos feitos no mesmo artigo)


	AQ – Agression Questionnaire

IPAS – Impulsive/Premeditated Agression Scale

CADRI – The Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory

CTS2 – Revised Conflict Tactics Scale


	A agressão premeditada não estava associada à gravidade da VRI.

Comportamento emocionalmente abusivo e controlador e o estilo interpessoal hostil e dominante diferiram nos grupos de VRI moderada e severa.

Indivíduos com comportamentos de controlo e tendências agressivas perpetraram VRI moderada e severa o que sugere que a predisposição para a agressão e para o controlo coercivo podem precipitar a VRI.



	
	
	497 estudantes universitários entre os 18 e os 21 anos (318 mulheres; 179 homens)


	AQ – Agression Questionnaire

CADRI – The Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory CTS2 – Revised Conflict Tactics Scale

IIP – Inventory of Interpersonal Problems


	

	
	
	
	
	

	Autores
	País
	Amostra n
	Método - Avaliação
	Principais Resultados

	
	
	
	
	

	Davoren et al.

(2017)


	Grã-Bretanha
	15973 com mais de 16 anos
(8397 mulheres; 7576 homens)
	CIS-R – Clinical Interview Schedule-revised

ICD-10 – International Classification of Diseases

PSQ – Psychoses Screening Questionnaire

SADQ-C – Severity of Alcohol Dependence Questionnaire

DIS – Diagnostic Interview Schedule


	Mulheres com significativamente maior probabilidade de admitir a perpetração de VRI.

Perturbações da Ansiedade associadas a perpetração de VRI.
As perturbações de Ansiedade e a associação com a VRI, tem um contributo significativo em condições coexistentes como a dependência de álcool, a perturbação borderline, e, a antissocial, da personalidade.

	Dowgwillo et al. (2016)
	Estados Unidos América
	2446 estudantes universitários

(54,7% mulheres; 45,1% homens; 0,1% outro)
	CTS2 – Revised Conflict Tactics Scale

PID-5 – Personality Inventory for the DSM-V
	As facetas e domínios da personalidade, diferiam na associação à VRI, com uma variação significativa entre homens e mulheres.

A violência era usada como estratégia para lidar com o conflito.

	
	
	
	
	Associação entre o neuroticismo, baixa amabilidade, perturbação antissocial da personalidade e a VRI.



	Hoyt et al.

(2012)
	Estados Unidos América
	78 homens (frequência de programas de intervenção a agressores de VRI, por decisão judicial)
	LEQ – Traumatic Life Events Questionnaire

PSDS – Posttraumatic Stress Diagnostic Scale

CTS2 – Revised Conflict Tactics Scale

MCMI-III – Millon Clinical Multiaxial Inventory

PAI – Personality Assessment Inventory


	Mais de um quarto dos agressores de VRI cumpriram critérios da Perturbação de Stress Pós-traumático, apresentando sintomatologia, o que significa que a exposição a traumas é um indicador de maior probabilidade de perpetração de VRI.

	Lawson & Brossart 

(2013)
	Estados Unidos América
	132 homens entre os 18 e 67 anos

(agressores de VRI em liberdade condicional)
	AAS – Adult Attachment Scale

MCTS – Modified Conflict Tactics Scale

IIP-SC – Interpersonal Problems-Short Circumplex

MCMI-III – Millon Clinical Multiaxial Inventory


	Parceiros agressores (homens) com vinculação evitante e ansiosa, com maior probabilidade de conflitos que envolvam agressão física. Associado a estilos de personalidade caracterizados por elevado controlo, vingança e agressão, como sendo o estilo interpessoal hostil e dominante.

	Moreira et al.

(2019)


	Portugal
	100 mulheres (50 experimental - vítimas de VRI e, 50 grupo controlo - não vítimas de VRI)
	TCI-R – Temperament and Character Inventory-Revised

BSI – Brief Symptom Inventory
	As mulheres vítimas de VRI apresentavam diferenças 

significativas no caráter e comportamento.

As vítimas também apresentavam dimensões de personalidade distintivamente 

associadas a sintomas psicopatológicos.  

Neuroticismo presente nas vítimas de VRI.



	Autores
	País
	Amostra n
	Método - Avaliação
	Principais Resultados

	
	
	
	
	

	Ulloa et al.

(2016)


	Estados Unidos América
	187 participantes entre os 25 e os 34 anos

(4311 mulheres; 2876 homens)
	Mini-IPIP – Mini-International Personality Item Pool

CTS – Conflict Tactics Scale


	Os domínios da personalidade abertura à experiência, extroversão e neuroticismo identificados como os três fatores de risco mais importantes associados à VRI.

	
	
	
	
	

	Yalch et al.

(2020)

	Estados Unidos América
	241 mulheres entre os 18 e os 26 anos
	SVAWS – Severity of Violence Against Women Scales

TAQ – Trauma Appraisal Questionnaire

IPIP – International Personality Item Pool 
	O resultado estatístico mais significativo, nas avaliações das vítimas de VRI, foi a severidade da VRI sofrida.

Amabilidade com associação negativa com uma avaliação de raiva; extroversão com associação positiva com uma avaliação de medo; 

neuroticismo com associação positiva com uma avaliação de alienação e autoculpabilização. 

	
	
	
	
	


Discussão
Esta revisão sistemática de literatura permitiu analisar a informação disponível sobre os traços de personalidade e o seu papel na VRI. O total dos artigos incluídos permitiu uma abordagem completa, em termos de enquadramento teórico, quer ao fenómeno da VRI, quer à personalidade, traços, características e, perturbações. Apesar de as equações de pesquisa não mencionarem psicopatologia ou perturbações de personalidade, os resultados demonstram que abordar o tema da VRI e da personalidade, implica não só falar dos traços puros e o seu impacto, mas também falar da disfuncionalidade desses traços e consequente perturbação. 

Os principais resultados permitiram verificar a associação entre o neuroticismo e a perpetração e vitimação de VRI, ou seja, indivíduos com elevado neuroticismo caraterizam-se por serem preocupados, nervosos e emocionalmente inseguros e, estão relacionados com mais eventos de VRI (Dowgwillo et al., 2016; Moreira et al., 2019; Ulloa et al., 2016; Yalch et al., 2020). Igualmente surge a relação entre a extroversão e a perpetração e vitimação de VRI, o que levanta questões como o facto de indivíduos mais sociáveis, ativos, otimistas e afetuosos poderem ser agressores e/ou vítimas e manterem este comportamento violento bem como mantê-lo em silêncio (Moreira et al., 2019; Ulloa et al., 2016; Yalch et al., 2020). Estas evidências demonstram que tanto as características interpessoais como as características afetivas da estrutura da personalidade têm efeito nas dinâmicas da VRI, o que sugere um processo complexo e, consequentemente, com maior dificuldade na sua explicação, prevenção e redução. 

Face a estas evidências, e sabendo que o traço do neuroticismo está associado a indivíduos com baixa tolerância à frustração, estratégias de coping pouco adaptativas, bem como ter intrínsecas facetas de ansiedade, hostilidade e impulsividade, facilmente se percebe a relevância da associação com perturbações de personalidade que envolvam estas características. Efetivamente as perturbações borderline e antissocial da personalidade, que se caracterizam por comportamentos agressivos, impulsivos, dificuldades de autocontrolo e, elevada ansiedade, estão, tal como a literatura corrobora, associadas à VRI, à severidade da mesma e, à probabilidade de reincidência (Cascardi et al., 2018; Davoren et al., 2017; Dowgwillo et al., 2016).
Os tipos de violência mais abordados nos artigos, em termos de resultados, são a violência física e psicológica, ambas associadas a agressores com características de agressividade e impulsividade (Cascardi et al., 2018). De notar que, embora a violência sexual seja confirmada pela literatura (Moreira et al., 2019; Yalch et al., 2020), os resultados dos estudos analisados não especificam este tipo de violência, o que poderá minimizar o seu impacto e gravidade.
No decorrer desta revisão, confirmou-se uma associação entre a personalidade - quer nos seus traços estruturais quer na disfuncionalidade dos mesmos - e a VRI. Assim, importa desenvolver mais investigações que possam enriquecer o conhecimento do papel que os traços de personalidade têm, pois é possível confirmar, em todos os artigos analisados, que efetivamente existe uma relação entre este constructo e a VRI, quer nos agressores quer nas vítimas. Face ao exposto e, atendendo ao impacto que a VRI tem na saúde pública, bem como o seu caráter universal (Davoren et al., 2017; Moreira et al., 2019; Ulloa et al., 2016), é importante ter estes aspetos em consideração quando se desenvolvem programas de prevenção e intervenção que sejam direcionados tanto para agressores (que possuem comportamentos hostis e agressivos) como para vítimas (que selecionam parceiros agressores e têm maior probabilidade de revitimação). 

Importa também perceber o papel do género, uma vez que estudos mais recentes contrariam a visão feminista e defendem que a perpetração é idêntica em homens e mulheres, para melhor adequação interventiva, tendo em conta os papéis sociais e tradicionais normalmente inerentes a cada um (Davoren et al., 2017; Dowgwillo et al., 2016).
O facto de existirem poucos estudos somente com a ligação entre traços de personalidade normativos e a VRI, é uma das limitações desta revisão tal como o facto de não ter sido avaliada a qualidade dos artigos incluídos e, terem sido excluídos estudos não publicados. 
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